
Qualidade de Vida
Publicou o Jornal Trevim na sua última edição  excertos de um estudo da Universidade da Beira Interior referente a 2006, intitulado “Lousã perde pontos na qualidade de vida”, que comparava os 
resultados com um estudo referente ao ano de 2004.
Como qualquer estudo académico e os autores referem, passamos a citar “ Naturalmente que estes estudos e os seus resultados são sempre discutíveis, sendo até possível que estudos feitos pelos 
mesmos autores mas com metodologias diferentes conduzam a valores muito díspares”.
Entendemos que, dado o destaque que o assunto mereceu, era necessário procedermos à análise mais profunda do estudo. Analisámos, como era lógico, as variáveis referentes ao estudo de 2004 
onde a Lousã se situa em 58º lugar e as variáveis referentes a 2006 que indicam a Lousã no 140º lugar. Assim:
1 - Apresentamos dois quadros. Um onde incluímos os 20 concelhos que mais subiram no estudo entre 2004 e 2006 e outro com os 20 concelhos que mais desceram no mesmo período, incluindo o 
número de habitantes de cada concelho em 2001 e em 2006 e o IDS – Índice de Desenvolvimento Social - de cada concelho, publicado em 2004, dados do último ano que conhecemos;
2 – Concluímos que  as variáveis comuns  aos estudos de 2004 e 2006 são 34;
3 – Verificámos que  16  variáveis do estudo  incluídas em 2006 não o foram  em 2004;
4 – Analisámos que 5 variáveis do estudo de 2004 não foram incluídas no estudo de 2006;
 

Da análise realizada resulta o seguinte:
1- Dos 20 concelhos que mais subiram todos com excepção de um (que cresceu 15 habitantes) diminuíram a sua população entre 2001 e 2006, tendo o que mais 
subiu -188 lugares - sido o que mais diminui percentualmente a sua população (11,8%);
2 – Dos 20 concelhos que mais subiram todos têm população inferior ao concelho da Lousã, tendo apenas três mais de 10.000 habitantes e nove menos de 5.000 
habitantes;
3 – Dos 20 concelhos que mais desceram, sete diminuíram a sua população e em treze verificou-se aumento. Sendo a Lousã o concelho que mais cresceu em termos 
demográficos (16%);
4 – A média nacional do IDS (Índice de Desenvolvimento Social) é de 0,915. Dos 20 concelhos que mais subiram nenhum atinge a média nacional, nem nenhum 
atinge o grupo 4 (os que têm melhor IDS), tendo cinco  concelhos o valor 1, dez o valor 2 e cinco o valor 3;
5 – Dos 20 concelhos que mais desceram, nove  pertencem ao grupo 4 do IDS, oito ao grupo 3, dois ao grupo 2 e apenas um ao grupo 1. Destes 20 concelhos que mais 
desceram, nove estão acima da média nacional;
Como facilmente se verifica, não são cientificamente comparáveis os dois estudos, nomeadamente pelo significativo número de variáveis introduzidas e retiradas 
entre 2004 e 2006.
Permitam-nos um comentário final em apenas três questões:
1 – Como é possível em apenas dois anos concelhos subirem 188, 166, 131, 124, 114, 111 lugares e concelhos descerem 117, 96, 94, 88, 84, 82 lugares. Será que 
houve alguma catástrofe em termos comparativos de 2004 a 2006 na qualidade de vida em concelhos como Santa Maria da Feira, Vizela, Penafiel, Cabeceiras de 
Basto, Vila Nova de Poiares e Lousã?
2 – Como é possível que tenham subido acentuadamente em termos de qualidade de vida concelhos onde diminuiu, nalguns casos significativamente, a 
população. Será que as pessoas não querem viver em concelhos onde evoluiu tão significativamente,  em dois anos, a qualidade de vida?
3 – Será que a qualidade de vida aumenta nos concelhos onde maioritariamente os Índices de Desenvolvimento Social são mais baixos?      
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Lousã, 08 de Setembro de 2009
O Presidente da Câmara Municipal

Fernando dos Santos Carvalho
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